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INTRODUÇÃO 
A cânabis (Cannabis sativa L.) tem se destacado mundialmente por suas propriedades 
terapêuticas, atribuídas principalmente aos seus compostos bioativos conhecidos como 
canabinoides e terpenos (1, 2). O aumento no interesse medicinal se relaciona diretamente à 
busca por alternativas aos tratamentos convencionais para diversas condições clínicas, como 
epilepsia, ansiedade, dores crônicas, e distúrbios neurológicos (3). 
No contexto brasileiro, o cultivo de cânabis medicinal ainda é uma temática emergente, mas 
as discussões sobre seu uso e regulamentação indicam um futuro promissor para a cultura 
no país, principalmente com a recente ampliação das políticas públicas que visam a aumentar 
a acessibilidade aos produtos medicinais à base de Cannabis sativa e regulamentar seu 
cultivo, com destaque para a descriminalização (Recurso Extraordinário) e inclusão de 
medicamentos à base da planta no Sistema Único de Saúde (SUS) do Estado de Santa 
Catarina, promovendo acesso ao tratamento para patologias específicas (4). 
Segundo dados disponíveis no Instituto Nacional de Sementes do Uruguai (INASE) (5), a 
variedade Fedtonic apresenta alto teor de Canabidiol (CBD), principal canabinoide sem efeitos 
psicoativos, muito procurado para uso medicinal, e contém baixo teor de tetrahidrocanabinol 
(THC), principal canabinoide com efeitos psicoativos. Os terpenos, por sua vez, são 
compostos voláteis responsáveis pelo aroma característico da planta, mas atuam de forma 
sinérgica aos canabinoides, contribuindo com a maximização dos efeitos medicinais. 
Compostos como o mirceno, limoneno, pineno, linalol e cariofileno apresentam propriedades 
anti-inflamatórias, ansiolíticas e neuroprotetoras, sendo que sua concentração também é 
influenciada pelo manejo, colheita e pós-colheita (6, 2). 

 
OBJETIVOS 
Caracterizar o perfil de terpenos presentes nas inflorescências da variedade Fedtonic 
(Cannabis sativa L.) cultivada a campo, no Planalto Catarinense, durante a fase de floração. 
 

METODOLOGIA 
O cultivo foi conduzido a campo aberto, em área autorizada por decisão judicial (Habeas 
corpus n. 5040089-27.2021.4.04.7200/SC; Salvo-conduto n. 720011005215), localizada na 
Fazenda Experimental Agropecuária da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no 
município de Curitibanos/SC. A área experimental apresenta altimetria aproximada de 995 
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metros, com clima caracterizado como subtropical de altitude com verões amenos (Cfb), 
segundo a classificação de Köppen-Geiger (7). 
Foram utilizados clones femininos da variedade Fedtonic, obtidos através de plantas-madre 
presentes no banco genético do Polo de Desenvolvimento e Inovação em Cannabis 
(PODICAN/UFSC), propagados vegetativamente através de estaquia e transplantados para 
vasos de 1 L, preparados com substrato orgânico a base do biocomposto classe A tipo 
bokashi. No campo, o cultivo foi realizado em canteiros preparados com adubação orgânica 
também com bokashi, aplicado a uma taxa equivalente a 7 t ha-1. 
Após enraizamento, os clones foram transplantados para o campo, no dia 18/12/24. O 
monitoramento fenológico foi realizado semanalmente, com foco na fase de floração, que teve 
duração de oito semanas. A colheita das inflorescências foi realizada manualmente, no dia 
24/02/2025. As amostras de inflorescências foram imediatamente congeladas a -80 °C em 
ultrafreezer para preservação dos compostos voláteis que, posteriormente, foram analisados 
por microextração em fase sólida por headspace aquecido acoplada a cromatografia gasosa 
e espectrometria de massas (HS-SPME-GC–MS) (8). A identificação dos compostos foi feita 
com base em padrões analíticos e bibliotecas de espectros. 

 
RESULTADOS OBTIDOS 
A análise por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS), utilizando 

a técnica de microextração em fase sólida por headspace aquecido (HS-SPME), permitiu 

identificar oito compostos terpênicos com concentração considerável nas inflorescências 

frescas da variedade Fedtonic (Tabela 1), sendo detectados quatro compostos 

predominantes: β-mirceno (39,13%), seguido por β-cariofileno (11,35%), Selinna-3,7-11-diene 

(11,24%), e D-limoneno (6,20%). Também foi observada uma fração significativa de 

compostos não identificados (NI), totalizando 10,81%.  

A presença de uma fração significativa de compostos não identificados em análises por GC-

MS é comum em extratos complexos de plantas medicinais e pode indicar a ocorrência de 

substâncias com estruturas inéditas, traços de novos derivados terpênicos ou isômeros não 

incluídos nas bibliotecas comerciais de espectros (9). 

Juntos, esses compostos representam a maior proporção do perfil volátil da amostra, 

indicando predominância de terpenos com reconhecidas propriedades analgésicas, anti-

inflamatórias e ansiolíticas (10, 11, 12). Além dos terpenos majoritários, foram detectadas 

concentrações relevantes de compostos como α-humuleno (3,16%), α-pineno (3,65%), 

Zonarene (1,29%), e Epizonarene (1,55%) (Tabela 1), que podem conferir propriedades anti-

inflamatórias, sedativas ou antioxidantes às inflorescências, segundo descrições 

farmacológicas da literatura (13, 14, 15, 16). 

A composição diversificada de terpenos observada nas inflorescências da cultivar Fedtonic 

evidencia seu elevado potencial fitoquímico para uso terapêutico. Os resultados indicam que 

a variedade apresenta boa adaptação às condições edafoclimáticas do Planalto Catarinense, 

evidenciando a viabilidade do cultivo a campo para a produção de inflorescências com perfil 

aromático complexo, com composição terpênica promissora para aplicações medicinais. 
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Tabela 1 – Perfil de terpenos majoritários da Cannabis sativa L. var. Fedtonic, extraídos de 

inflorescências frescas pelo método de microextração em fase sólida por headspace aquecido acoplada 

a cromatografia gasosa e espectrometria de massas (HS-SPME-GC–MS). 

Composto identificado Concentração relativa (%) 

a-pinene* 3.65 

b-myrcene* 39.13 

D-limonene* 6.20 

beta-caryophyllene 11.35 

a-humulene* 3.16 

Epizonarene 1.55 

Zonarene 1.29 

NI 10.81 

Selinna-3,7-11-diene 11.24 

Legenda: NI = Não identificado; * Identificado com uso de padrão externo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A caracterização do perfil de terpenos da variedade Fedtonic, cultivada em campo 
aberto no planalto serrano Catarinense, evidenciou uma predominância de compostos 
com reconhecida atividade terapêutica, como o β-mirceno e o β-cariofileno. Esses 
achados reforçam o potencial desta cultivar para aplicações medicinais. 
A presença de uma fração significativa de compostos não identificados em análises 
por GC-MS é comum em extratos complexos de plantas medicinais e pode indicar a 
ocorrência de substâncias com estruturas inéditas, traços de novos derivados 
terpênicos ou isômeros não incluídos nas bibliotecas de espectros consultadas. 
Os dados obtidos servem de base para futuros estudos que busquem correlacionar 
as condições ambientais e práticas de cultivo com a qualidade de extratos medicinais 
à base de Cannabis sativa L. Além disso, contribuem para a construção de 
conhecimento técnico-científico necessário à regulamentação e ao avanço do cultivo 
medicinal no Brasil. 
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